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PALAVRAS DE 
VERDADE 

V pratica habitual do 
começo de cada ano, os di-
rigentes de todos os paíaes 
endereçarem aos seus po-
vos palavras de sauda9ão, 
formulando votos de felici-
dade e dando indicações 
sobre poli►,ica e sobre as 
perspectivas nacionais e 
internacionais. 
Não faltou este ano á 

)raxe estabelecida, o Che.-
b do Estado que, na sua 
oportuna mensagem focou 
a3pectos da vida do• Paia e 
foz as mais justas referen-
cias a política mundial. 
Como o Senhor General 

Craveiro Lopes recordou, 
sotnos uma Nação com 
muito especiais responsa-
bilidades, visto que possui. 
mos territórios em todas 
as partes do Mundo e que 
os portugueses, trabalhun-
do em terras nossas ou 
alheia @, se encontram es-
palhados por todos os ma-
res e continentes. 

a;-ro ee referir ao passa-
do, afirmou o Chefe do E 
tado que todos os portu-
gueses do nosso tempo fie 
devem sentir orgulhosos do 
prestígio de que disfruta a 
sua Pátria no estrangeiro, 
mercè da administração 
criteriosa e da paz social e 
política de que temos go-
zado n* us ultimas décadas. 
Na demonstração de que a 
obra de administração nà,o 
será interrompida, recor-
dou o Senhor General Cra-
veiro Lopes o que dissera 
na mensagem que há pou-
eco mais de um mês dirigi-
ra á Assembleia Nacional, 
mensagem em que « foram 
postos em evidência os ob-
jectivos principais que a 
Administração visará noa 
grandes sectores da vida 
do Pais ». Nessa tY,enaagem, 

ARTUR VIEIRA 
No dia 14 do corrente, teve a 

sua festa natalícia, completando 
71 anos de idade, o nosso ilus-
tre conterranco, Snr . Artur 

fieira, talentoso Escritor que, 
ia Argentina, tanto tem enno-
►recido Portugal. Parabens, 
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Condições Turísticas de 

Portugal e do seu Povo 
Na sua larga e am documentada exposição sobre os problemas turfatioos, o 

ilustre Secretário Neciógl da Informação, Cultura Popular e Turismo elucidou cui-
dadosamente o País sobre' cqu® se tem feito, sobre linhas de orientação eetabeleeidae, 
sobre o que se projecta faze- e sobre o que está em via de realização. 

Em quantos conheoeq bem as belezas ®amenidades do noeaso Pais, a grandeza 
dos seus monumentos e o encanto e pitoresco da vida do seu povo, certamente não 
causou surpresa a afirms.çi3,o de que os congressistas estrangeiro® dos quarenta e oito 
paíaes que tomaram parte a• g,° Congresso da União Internacional doe Organismos 
Oficiais de Turismo reconheceram unânimemente o conjunto raffidas oondiçõee turía-
tipas de Portuga]. 

«Alguns, disse o Snr. Dr, José Manuel da Costa, até chamaram a noestl atenção 
para a vantagem de aproveitát essas eircunstã,nciae, no sentido de dar incremento a 
tal forma de prestígio, valorizº4ão e riqueza de Portugal». 

Sublinhando este passo d® sua expoaiçào, o Secretário Nacional da Informação 
acrescentou 

«Agradecemos esse estimulo e muito nos aensabilizou também o reconhecimento 
das inapreciáveis qualidades Morais e materiais da gente e da terra portuguesa para 
acolher e receber gentes de terras estranhas, sobretudo quando feito, como era, por 
tèenicoa e homens de experiência. 1s razões do incentivo não constituíram, no entanto, 
novidade para ndP. Sobradamente conhecida é, de há muito, a excelência das condições 
tutístieaa de Portugal. E até de hí longo tempo u seta parte, a Imprensa vinha cha-
mando aatenção doa organismos responsáveis, para a necessidade urgente de lançar 
nãos á tarefa que, não sendo facil, 'era e é prementes. 

Ninguém duvida da exiatência ètn Portugal de condições básicas para a criação 
de um turismo— um turismo espaciÁl , « sui g©Heris •, que não pode assemelhar-se ao 
que se pratica noutros países de condi•õ3s muito diversas do nosso. 

Nenhuma das nossas cidades, como as nossas praias ® termas, podem oferecer 
aos turistas a variedade de divertimentos, o grande quadro cosmopolita de Paris ou 
das grandes praias ou cidades termais ela França. O nosso turismo tem de ser um tu-
rismo mais calmo e recolhido: aproveitamento das belezas naturais, do mar e da mon-
tanha, da calma da nossa terra que codrasta com a agitação do reato do Mundo, um 
turismo moia estático do que dinamito, tom hoteis coufortaveis bom enquadrados na 
paisagem e a exibição nada forçada das •irtudes do no38o povo, das particularidades 
e encantoe da vida em Portugal. 

Com uma propaganda inteligent©sente feita, que n•,o concorra para provocar 
decepções noa que uns procuraram, e 000j bons hoteis nã,o ha rasãv para que o nosso 
País não consiga fixar uma valiosa eorréàte turfatica—valioei, pela contribuição ou-
ro que pode trazer-nos e pelo que ajudirà a tornar conhecida, lb, fora, a nossa 
terra e a nossa gente em tudo o que htr de pacífico e d® exemptar numa vida em 
que tanto se guarda do passado ao menno tempo que e® desejam e cultivam as 

ultimas formas do progresso.  G. de .•,1A. •Lontetro 

prosseguiu o Chefe do Es-! 
to, « se assegurou que o Go-
verno não abranda no seu 
ritmo de resolução dos pro-
blemas que respeitam ao 
fomento da riqueza, ao 
mesmo tempo que novo 
passo se apresta a dar no 
sentido de aperfeiçoar e 
completar a estrutura or-
gânica do nosso Estado 
Corporativo.» . 

Registou, também, o Se-
nhor General 
Craveiro Lo-
pes—e a sua 
observação 
tem especial 
valor pela al-
ta posição que 
ocupa — q u e 
«aselati moa 

j neste findar de 
J ano a aconte-

cimentos polí-
ticos q u e— 
Deus o queira 
—podem se r 
prenúncio de 
melhoria na 
eituaçào inter-
nacional t ã o 
desejada p o r 
todos os po . 
voe paeifiooe». i 

Admitindo, embora, que 
os factos pocom permitir-
-nos um certo optimismo, 
observa, contado, o Chefe 
do Estado que « a esperan-
ça de assim vlr diminuída 
a tensão em que ee tem 
vivido no mubdo de hoje 
não noa autoriza a pensar 
poder conseguir-se coisa 
melhor do que uma situa-
ção de paz armada, em 
equilíbrio de forças, que 

consinta riilapõea aceitá-
veis entre o Ocidente e o 
Oriente». 

Parece ao Senhor Gene-
ral Craveiro Lopes que só 
assim, por um prego eleva-
do de aacrificioa, os povos 
conseguirão comprai• e paz 
de que necessitam para o 
seu pleno desenvolvimento, 
evitando os horrores, - as 
mortes e destruições duma 
nova .conflagração—«bem 

mais terrível 
do que as an-
teriores». 
E o Chefe do 

Estado escla-
receu : « Faço 
meie uma vez, 
referência a 
e e to crucial 
assunto p o r 
ele constituir 
para n ó e a 
grande preo-
cupação, vis-
to que só na 
paz ee pode 
fazer o estudo 
ponderad 
doe problemas 
naoioPdte e 
empíe0nder 
a exeougao 

4.a-feira, dia ao, têm as suas festas natalícias os nossos prezados 
amigos Srs.: Joaquim Correia Azevedo, importante Negociante e 
Alferes J. Olímpio Barreiros, nosso ilustre Colaborador,Parabens, 

POR BARCELOS  
FESTAS DAS CRUZE] 

Está a aproximar-se o 
mês de maio, mis de Maria 
e das Rosas, e que, os pri-
meiros dias, são çoneagra-
dos aos Festejos centena-
rios das Cruzes em Barce-
los. 
As tradicionais Feitas 

das Cruzes, além de saram 
motivo para que a cidade 
do Cávado seja visitada 
por milhares de Romeiros 
® as suas belezas naturais 
sejam justamente admira-
das, são também de grande 
interesse para o Comércio 
local. 
As Festas, oom maior 

ou menor brilhantismo, de-
vem realizar-se, porque oe 
Festejos dão grande valor 
ás importantes Feiras,--
as mais concorridas do 
Norte do País,—e, as Fei-
ras das Cruzes são impo-
nente «cartaz» do progres-
so e vitalidade da Rainha 
do Cávado. 
As dissidências ® os ódios 

mesquinhos que se vêm no-
tando entre nós, devem 
acabar, a bem de Barcelos. 
Barcelenaee — Homens de 
Bem e dinamicoe -- lutar 
pela nossa formosa Terra 
--«a mais linda do Mundos 
—é lutar por nós meemos; 
por isso, todos unidos e 
sem ressentimentos, traba-
lhemos por um Barcelos 
cada vez maio progressivo. 
Tudo por Barcelos, pois. 

CAFÈ MONUadELgTAL 

Babado, á terá©, Baroa-
loeficou atontar com mais 
um importante melhora-
mento, devido á iniciativa 

(Coxtte++a ma 3.a pagina) 

das grandes obras de foi 
mento que hão-de propor-
cionar melhores condições 
de vida para todo® os por-

P °BENJAMIM F. DE SOUSA 
Felicitamos este preclaro Ami-
go, considerado Pároco de Oli-
veira e prestimoso Presidente 
da Comissão de Melhoramentos 
do Facho, pela passagem do seu 
6g.• aniversario, que é amanhã, 

dia 17, Que continue a fazer 
anos na graça 1ie Deus, são os 
votos sincera dos seus amigos. 



o marea3tonse 

EM FONTE COBERTA 
Mo prtmsiro dia do mós corrente, 

realizou-se uma grande festa para 
saudar o novo Pároco, Reverendo 
Padre Antonio Miranda, natural de 
Pilar do F:gos, que, ultImawate, 
lua Excelescia Ravsreadissima o 
SsDhor Arcebispo Primaz ee dignou, 
por bondade e generosldadp, nomear 
para esta freguesia de São Romão 
de Fonte Ceberta. 

Foi uma grandiosa solenidade em 
honra do novo Pastor, notando-se 
aos paroquianos a maior alegria, 
pois, desde o falecimeoto do Rev.e 
Padre Jaeioto d'Andrade, esta fre-
geozia tem ettade ansxada. 

Eram 10,30 horas muitas csnle-
nas de pessoas aguardavam a che-
gada do sovo Pároco, das Autori-
dades Ecleelasticas, Eãonviàador,ele., 
na propriedade do Excelentissime 
Senhor Delfim Vinagre, grande be-
aemsrito delia freguesia. Após pou-
cos minutos, obegavam uma cara-
vana de aulemoveis, e com sl®s, o 
nevo Pároco de São Remi& do fon. 
te Coberta, o Senhor Arcip reste de 
Barcelos, Reverendo Padre Rodrigo 
Àlves Novais, Clero, pessoas de ca-
tegoria scclal de Vilar de Figos, e 
óxesieatissimo Senhor Delfim Viºa-
gre que, propositadamente, se des-
locou pua conduzir no seu autemc■ 
vel as dignissimas Autoridades Ecia-
siaelicas. 

Logo que se arearam, ouviram,se 
prolongadas salvas de palmas, o es-
tralejar de fogeeies e hinos fesiivos 
cantados pela juventude da fregus-
ala o pelas crianças da Cruzada Eu-
caristiea. 

Neste sarmento muita§ pessoas 
dia vivas ao Devo Pároco de Slto 
Romão de Fonte Cob3ria, ao digois-
simo Clero, ao Senhor Arcipresto de 
Barcelos, a Sua Excelelacia Reveren-
dissima e Senhor Arcebispo Primaz, 
a Sua Santidade Pio XII, á igreja 
Católica Apsalálica Remia&, @ tc.,ele. 
Em seguida o povo em grande 

numero segue em procissão para a 
Igreja Paroquial, e novas giran-
dolas de fogo se (asem es[ralejar. 

No patamar da escadaria da Igre-
ja Paroquial, uma menina pronun-
ciou um lindo discurso ao novo Pas=-
tor, oferecendo-lhe um Ramo de 
!ores, o em seguida, o Sar. Fran-
cisco Saldanha de Oliveira, no mais 
vibrante eutusiasmo, preteriu um 
discurso, dando as bsas vindas ao 
novo Pastor, em nome dos paroquia-
nos de são Romão de Fonte Coberta, 
e agradece reconhecido os bonefi-
cios prestados A freguesia pelo Ex-
caleatistimo Senhor Delfim Vinagre, 
pessoa a quem, depois de Sua Si-
eeleasia Reve[ensia3lma o Senhor 
Arcebispo Primas, te deve a vinda 
dum Pilireco para São Romão de 
Fonte Coberta. 
A's 11,80 horas principiou a Mie-

s' Solou@ cantada pelo novo Pareco, 
eam acompanhamento a orgia e 
canilcos, tendo falado bilihantemen-
te o Senhor Arcipreste de Barcelos 
e por ultimo o novo Paroco de São 
Rodaiº de Fostè Ceberta. 

Findo este acto religioso, foi ofe-
recido um excelente almoço pelo 
Excalentissimo seohor Delfim Vina-
gre, na eus propriedade — eQrinta 
de Tamrarias. 

Aos bsiades falaram anda o litx-
celentlsafmo Senhor Delfim Vinagre 
e os Reveiondes Padre Joaquim Pi-
nheiro, Padre Rodrigo Alves Novais 
s Padre Antonio Duarte Miranda. 

aO BARCEL9NSEs esteve repre-
sentado pelo seu ilustre Redactor-
•Regitasl, Senhor Artur Saldanha 
de Oliveira, que pelo progresso 
da freguesia muito tem trabalhada. 
--- •-ataim•eira•re•atiaa.aaa.• .___ 

Recenseamento Militar 
.Todos os indivíduos que comple-

tem 20 anos de idade, durante o cor-
rente ano de 1954 são obrigados a fazer 
a respectiva declaração, durante o mis 
de janeiro, na Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho em que residi-
rem; iataal obrigação assiste aos pais, 
tutores ou pessoas de quem dopendom 
es indivíduos que se encontrem nºque-
Ias condições de idade. 

Os indivíduos em idade de recen. 
segmente que residam há mais do um 
ano, em concelho que não seja o da 
sua naturalidade podem, querendo, ro-
gaerer para serem inscritos no Mapa 
ato recenseamento respeitante ao con-
ctlho da sua residinciar. 

tugui~sn. 
As palavras do Senhor 

Glensral CraQeiro Lopes ca. 
racterizam-se pela sinceri. 
dade o pelo culto das rea-
lidades. Por estas virtudes 
elas servem beca para ilu-
minar o caminho no ano 

que começa. 9. W. de J*. 

Um grande sonho 
Quem tem lido a Acção Missiona• 

ria pasmo ao ver come se têm de. 
senvolvido as obres do (fraude Se-
miaario da Aguilha dos Reverendos 
Padres Miseionarios do Espirito 4asto. 

Vê-@% claramente que n'a40ela 
casto ha dinamismo, ha vontade, ha 
verdadeirts espirito missionario. Com 
as voetçõe3 volantarias qae têm tido 
viram-se em apuros para admisaões, 
devido á pequenez dos seus Ssml-
Daries, e assine vem-lhe ao espirito 
a necessidade imperiosa de levantar 
urra Sernioario para os teologos. Mãis 
l obra, dizem, pois é obra de Deus, 
e como ele quer muitos oporaries 
para a sua vinha Dão nos faltará 
com os seus auxílios. B assim acon-
teceu. 

Escolhera terreno e eompraM-ao, 
chamam arquitecto e começam a 
cora, e isto em 1847. e já o ano 
passado habitaram alais alunos teo. 
Jogos. 
Tiveram eondauça plena em Daus 

e não sa ,eganaram. 
Começam a aparecer donativos 

para a cumpra do tarreeo, sua terra-
planagem, pois come existia era Im-
proprio; abram-se os caboveus para 
os alicerces que começam a receber 
as primeiras pedras. Tudo. estava a 
correr bem mas era precisa que o 
dinheiro acompaubasse a obra. Não 
aram só os Padres mas tambsm os 
Seminaristas que dirijam suplicia a 
Deus para que os não abandonem. 
Da todos es lados vão apareceodo do-
nativos,@ em seus espiritos albarga-
se a esperançosa nova da que em 
pouco tempo patentearão aos bso-
tnitoree o produto de suas esmolas. 
Esta obra está a despertar grande 
embr astro os caiolizoe, poli veém-
se por Cidades, Vilas a Aldeias co-
misaõils de pessoas de todas as cate-
gorias augariºndo donativos para tal 
fim. Vai em dois anos que a fregue-
sia de Areias São Vicente, Barcelos, 
que já tem trila alunas versos Setal-
narios, meatrou o queºto se luts,-
resta pelas proºperidades dasMisaões 
do Rspirito Santo. 

Este ano as Liamitas sairam a 
cantar os Reis para com o seu pro. 
duto levarem orais uma pedra para 
o edifieio. No fim da sua obra cari. 
tativa estavam radianterroois tiehtm 
angariado quatrocentos o dez eeca-
dos, (410400). 

Bsta importancla denota o grande 
amõr que a freguesia dedica ás Mis-
sbes dos Padres do Espirito Santo. 
Alem deste donativo ha lambem 
uma bolsa de Estudo para um estu-
dante pobre, que após termina seus 
estudos virá a esta fr@guesia cantar 
a sua Missa Nova em preito de ho-
mentgem are teus beofeitores. Qds 
etaja bem vindo. 

;.e f Castilho 

Amigos de D. Antonio Barroso 
Monte do iE7̀ soiao 
Greças a Deus; fechamos o aso de 

—1453— com chave de ouro, pois, o 
acontecimento mais importante no 
nosso i0.° ano- de ezistencia, subindo 
sempre pela estrada ingreme e diácil 
que nos indicoa o nosso amavel JESUS, 
calcetada dc amargura, ingratidão o 
calanias, foi sem duvida alguma, ter• 
mos acedido de b63 vontade, a custear-
mos com 50.;• da despesa dum candi-
dato a sacerdote e missicnario, cuja 
noticia, para reputarmos de alto signifi-
caito social e cristão, nos referiremos 
oportunamente, em noticia especial. 

No dia 6 do corrente, completamos 
a nossa terceirá romagem de peniten-
cia deste ano. Em caravana automo-
bilistiea, seguiram SO pet.oas, para 
prestar homenagem e pedir a Paz para 
o Mundo a N.a S.a do Facho (Cuania 
de Roriz). 

Assim, pela primeira vez, escalamos 
o Atonte Sagrado e Histórico do !racho. 
Foi durissima º penitencie, porque, o 
caminho que dá acesso b capeliºha, é 
péssimo e quase intransitavel. Do nu-
me do Atonte, disfrata.ºe lindo panora-
ma, mesmo até de noite, vasto terreno 
sóbriamente arborisado, tesas, onde o 
problema urbanietico é totalmeale ne. 
gativo. Magestoso, somente o Cruzeiro 
—Monumento, o resto, o com que 
mágoa o dealaro, i demasiádamente 
modesto e simplesmente pobresinho. 
Todi,vie, o nosso espirito sente-se lá 
bem, porque, estamos longo do bulicio 
msterialisado das cidades de grande 
movimento, e, assim asais perto do Céaa. 

Terminada a nossa cerimónia que 
ultrapassou os 60 minutos habituais, 
iniciamos a nossa ºrriscada e perigosa 
descida. Mas que dolorosa descida meu 
Deus, pois, para complemento de tão 
arrojada aventara, era noite cerrada. 
A' guisa de reporter fui anotando: Es. 
corregões, quedas, meias em farrápos, 
tacões quebrados, outros perdidos. 

Apesar disto tudo, a caravana dos 
vinte tercistae, em fia indiana, foi cal-
carriando lentamente durante uma ho. 
ra, optimista a animosa, cantando o 
AVE', empunhando vilas acésas, me-
ares porque, dá va a idei a de uma pro-
cissào, seguindo o gaia que mobilisa-
mos Pa-e nos acompanhar, e, a qaem 
gratificam•,. generosamente. 

Não obstas..e este sacrificio ter sido 
grande, nenhutl Qc Quimotl, todos attr. 

mando até desejarem voltar nóvamen• 
te, mas, nos dias grandes. 

Logo que chagamos ao sopé do 
Moate, fomos alvo de uma carinhosa 
recepção, por parte de alguns habi. 
tentes daquela localidade que nos ofe. 
receram tem lanche sabstancial. ;4 

Que Nossa Senhora do Facho, soei-
te este grande sacrificio, pois, nó os 
carolas como nós, são capazes de levar 
a efeito estas duras penitencias, que 
seio inºgavelmento, a prova sincera 
e eficiente, da nossa fé e amor pela 
Ssntissima Virgem, 
Perto, 1954 Alberto L:al 

MANUEL A. VIEIRA 
Com fortes ataques num rim, 

tem estado enfermo este nosso 
respeitavel Amigo e inteligente 
Colaborador, m o t i v o porque 
não lhe foi possivel tomar parte 
nos festejos comemorativos do 
70.0 aniversario dos nossos Bom-
beiros Voluntarios, de que é 
ilustre Vice- Presidente da Di-
recção, ha mais de trinta anos. 
Agora, S. Ex.a, vai passando 

melhor, o que muito estimamos. 
--- ------e-« eme.. 

ANTONIO CASTELO 
GRANDE 

Este nosso estimado amigo e 
conceituado Negociante em S. 
Paulo, embarcou, sabado, no 
Paquete bSanta Maria», para 
aquela cidade, 
Com desejos de que tenha 

boa viagem, agradecemos-lhe os 
cumprimentos de despedida e 
os roo$oo que nos entregou, 
sendo 50$00 para o Pessoal 
Gráfico e So$oo para os pobres. 
Foram contemplados io neces-
sitados a 5$0o. Bem haja. 

Influxo Português nu 
•ont•bt•iauae j 
•rnst•@ir•l • 
A Revista de Contabilidade e 

Comercio,do Porto,em Portugíl, 
publicou, na sua ultima ediçio, 
agora aparecida, um trabalho 
d'Auria, sôbre a contribuição 
portuguesa na história da conta-
bilidade brasileira. 

Ressaltou o mestre çue a 
gloriosa frota de Cabral trazia 
o « escrivão» da capitahia, guar-
da-livros de fáto: Pero Vaz Ca-
minha, que fazia o « d,ário de 
bordo», em qae registava os fa-
tos náuticos, inclusivé os de 
natureza económíco-administra-
tiva. 

Aludiu d'Áuria, ainda, á «Ca-
sa ias Contas do Reino» e ao 
alvará de 28 de Junho de 18o8, 
de D. João VI, que criou o Erà-
no Régio. Nesse acto houve a 
intenção de contabilizar os di-
nheiros públicos, manifestada 
nestas palavras:—«Ordeno que 
a escrituração seja a mercantil 
por partidas-dobradas, , por ser 
a única seguida pelas nações 
mais civilizadas, assim pela sua 
brevidade para manuseio de 
grandes somas, como por ser a 
mais clara e a que menos lugar 
dá a t-rros e subterfúgios, onde 
se escondem a malícia e a frau-
de prevaricadores.. 
Recordou d'Auria os actos 

marcantes dos homens portu-
gueses, ligados á nossa história. 

Aludiu a Verediano de Car-
valho, Gervásio de Araujo, 
grande filólogo, José da Costa 
Sampaio, autor do esplendido 
prefácio da obra de Berlinck— 
«Questões de Contabilidade». 
No seu trabalho, trouxe-nos 

d'Auria á lembrança a valiosa 
contribuição portuguesa na his-
tória da contabilidade no Brasil. 

k£. 
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João Sampaio 
No dia 7 do corrente, no Porto, fa-

leceu e aceso assinante e eoaterraneo, 
Snr. Jeao Parreira Sampaio, estimado 
ladastrial, naquela cidade. 
A una tbditada Eepasa, filham, ir. 

mãos, genro a sobrinhos, enviamos sen-
tidas toadoeneias. 

João José Nardo 
No dia 7 do eorrente, eus S. Fias do 

Tamºl, falaoen o Snr. João José Neto, 
de 79 ano[, proprfetario, daquela Ire-
guesfa. 
O saudosa finado, que era um cava-

lheira atito considerada. é marido da 
Bar.& D, Joeefa de Sousa Ncoo o pai 
muito gterido daº Saras D. Ataria Cha. 
vae Neco, D. Laeinda e D. Rosa de 
Sonsa Neco e dos nossas amigas, Snre. 
Feliz Chaves deee, Portirio e Frauesseo 
de Soasa Neco, 
O funeral realisoa-ae no ultimo Ba-

bado, acudo grandioso; foi ama demons-
tração dia saudade, incorporando se di. 
versas Confrarias, um piquete da P. 8, 
P., Banheiros de Barcelos e tentease 
de pessoas de todas ao categorias oo-

1NT•A-MUCOS 
.Ji8.eflexc> de sombras 

I 

Documento curioso pelo qual se provou que D. Afonso 
Henriques residiu, antes da nossa nacionalidade, no 
Castelo de Faria e por ele se póde concluir da data em 
que foi erecta a Capela de nossa benhora da Franqueira, 

por seu Aio Egas Moniz 
ll.m0 s@C. 

Diz Acamara Municipal do Conto de M4 ahsste ci 0 neczessi-
[ando de rertldão de Deiaoão folia paio Snr. Rei D. Affoeço Hen-
riques dís terras da sita 11' anielpalld.e e das Confirmações da 
m.-a peles Sere. Raie seus superiores como existem exaradas sos 
rospseti,os Livros do Arquivo da extinta colegiada de Villtir de 
Frades cio Corte de Bare.°' o não podendo obter a m.111 sem o 
prévio desp.* de V. S.e 

Pirieso 
P. a V.e S., lha mandar passar em forma Au►entica 

E. R. Mo., 
Daepachos á margem: 

«Ao reapsotivo Provedor que dó a providencia coaveaiente 
pari que se lhe passe visto estur em arrecadação e d«pustto o 
reipsetivo Archivo. 

Sob Praafelioria em Biaresllos 22 de Junho de 1835. 

j. Correia— 
km vista do D*9p3cho supra, passe-se a eertidio. Barecllos 

:2 de lanho de 1835. 
S.e Machado 

Em tamprimnto do Daspacho retro do Doutor Marnel Juaquim da 
Silva lidaehado, Vdreddur da Gamara Mualcip«t servindo ad Pro-
vedor do Concelho desta Vilia da Bdrealloti por Sut, Mogastdde Fi-
dilisssima, qad Dana guarde etc. 

Ceriifluo e faço c=ato ou Gregorlo José Pereira da Fonseca, 
Seoreturio da mesa ia Comara MelnierpA e E;icrivau da Pruv«dutda 
eestw dita valia, s como he vardade, que em acto de reviaàu a guie 
ei,iava prucedeºdu nos Cartono* du3 wxtiatus Cosventus o Duatur 
Meinual Juaquim da Silvia blachaido Vereador da Camsara )datuici-
cipal e ssarviudo de Provedor cio concelho dista mesmas Vilta, eu-
migo Escrivao at teatemanhari eou3taates do atufo quer ao abriu pa-
ra esta diligencia, araste acto por parte dos supileaotes fui apr®-
sentada a potipao is exigida certiaau, aponta[adu u que queriau m 
lho papeou dd maneira seguinte :=, S.brir Entre os demais Livras 
de que se compuem o Garturto, gslsa fui das extinta Culegia l+ te 
Villar da Fra iha se achua hum Livro cum o titalu ctu tisur segut►- 
tt=Prevsiaglos P[azos, Toaras, o seuhutiu8 do Gualo dai Maunsi-
te,=que tive primeipso em o annu a® mil saco cdutos e uliu a th-
dou em mil sete cestus o nove, a seils a fulhos nuas se ache, ihe-
ladudo o previl@gio cio teur eeaurete— Trtxbladu du Previiegtodo 
Couto coutirmaau até o Senhor Rei Duw Pedru u Sagitado da (! u-
rsos§ Mtlmurlat—Pravilegiu du Sendo» Rei Dom Aftutigo Hanilgae9 
e a Senhure, Rasuha Duna Thetozo, hibé u Seahur Rol Dum Pioro 
e Suguade=Dum Peciru pur Uraça de Deua Rei ciei Purtugal ®`eus 
Algarves a'Aquem a .'Alem Mdr em Apia, tseQhor aa Gulué 1 da 
Cuuquilsta, N•ytr(teçlo, Cuíndreio dia li,thsupid, Aratiist, Perdia o 
da 1,idsa, etc. 4•. 
(Continua) 

tinia de: Barcelos, Povoa ao Varzim o 
das frcgaeelas tirauavrsiubcz de S.Fias. 
A chave da proa foi ensregme ao 

Ser. Dr. Laiz de Almeida [tainha, da 
Povoa de varasm. 

A toda a femilia em luta, caviamºs 
e eatidae tendolensise. 

Fra ncisort tia Cunha 
Foi tom surpresa que recebemos a 

triste aotitia do falecimento de cosa* 
prezado amigo o assinante, Snr. Fran-
cisco Palio Merelra da !;unha, aonesde-
rado Prop:ietario estie conealho a ■o 
Porto. 

S. Ex.%, que ara cagado sem a aos-
ao ilustre consarraaee, Ser.` D. Laura 
da Gloria Chave& Marques de Sá Car. 
neiro A[areira da Oanha e ranhado doa 
neesos tambem [lastres aontarraneos o 
amigce [dura . Dr. José, Dr. Joaquim, 
Dr. Freacisae, Engenheira Hearique, 
Maior Gaepar, Dr. Luiz, Engeabeiro 
Manual e Dr. Alexandre chavas Mar-
ques de Sã Carneiro; Dr. Alexandre 
Torreira Braga, José Marlene de Azeve-
do Figueiredo, Dr. Ratas Cardoso Lo. 
pos a Dr. Anioato Rodrigues, falesen, 
na eiáado de Porto, se dia 8 do corren-
te, quase repentina msnts. 

A' Ex.ma Familia em lute, «O Bar-
celeoeeo envia e seu cartie de pesar. 

José Pereira S1m6its 
Cem 80 anos de idade, no dia 9 do 

corrente, taiesea na sua Caca de Bar-
eclinhos, o aoaao amigo dor. José Pe-
reira Simões, antigo Oficial do Jaatiga, 
casado. 
O extinto, qae foi muito toariderade, 

era pau dos aossoa sambem amigos Srt. 
Adélio e Joio Figaesredo Psreira Si-
m3ae; José Pereira Simõee a Armenio 
Pereira Simões e sogro deu Sor$. An-
tonio de Costa Pereira de Brito o Jati 
Ferreira Pedras. 
0 funeral realizou-se domingo, cea-

do muita concorrido. 
A todas as pastoas doridas , os nem-

aos pesamos. 

D. Rºaa dto Lago Maga-
Ihãee Pinheiro 

No dia 11 de torrente, na saa Casa 
de Alvito S, Pedro, falesen a Sar.■ 
D. Raea de Lago Magalbles Pinheiro, 
de 74 anos, viava de penso saudoso 
amigo, Sar, José $odrígees Noiva 
Duarte Pinheiro, que foi estimada Pro. 
prietario, daquela fregueaia. 
A ilustre finada era Mãe maioo qno-

rida das Sar.sa D. Maria Ernestias Ma-
galbAeo Pinheiro Cibrie a D. tilaria da 
Triadade Magalhãea Piahairo B  
e dos na&soe prezada° ansigos Sars. Jo-
eá e Alvaro Rodrigeen de Magalhães 
Pinheiro, abastados Proprietarfoe, e so-
gra das Sar.8a D, Lourdee Antanas Pi-
ehoiro e D. Maria Lídia ldalahi#r Pi-
nheiro o dos nossos tembeea amigos 
Sara. Manuel Machado Cibrie, Proprio-
tario e Pasi ao José Barroso, *oaceitea-
de Negosiante no Porto e cunhada do$ 
Sara. Manuel e J.iio Rodriguos Noiva 

i 
Duarta Pinaeiro, importantes elpitalit. 
tas. 0 tuatral, quº tal maltla9laa «eu-

corrido, reai,aoa-se quarta-ieir ■úit,ma, 
tomando parta uai p,gaese desBd®bei-
roa Vomntarias do Bereelinhaag 

a' riustra Familia em iato,'40 Bar 
eºlentea envia aentiaas coadolt«ias. 

CUoutribuipõesa 
«Duramo o currentc mós,;afiam-sa 

na tesotararia da k' azenQa Jr~ica : 
Coatribuiçao Predial, ia iustial, gru. 
pos A ti. V d. 1'934, 1.apostvYrotiaslo-
ual, Proti"õ:s Libor.is, &pregauos 
pJr ponta do outrem; lmpuio suor@ a 
aplicaçao de capit.is, Acadaded do 
imposto sobra bucessoos e Doações 
dc 1,934, 

quaa.io a colecta for igial oa supe. 
rior d XUUStiU ca -.•ontrib *.lao Predial 
a 4UU$VU ua t.:ontribuiçào ladastrial a 
no Luposto Profisslonal i eroti"ões 
linsrais e o eoatribainto &"a rcquori. 
..o ao mês ao octomoro, rptgatacnl0 
é Mito em 4 prestações, a 

Vonarrbaiçdo Predal, quando 
igual oa superior e itis$at pude ser 
p.ga em 3 prestdçõna ,:o mesmo ac0a-
tuccado a Uontriou[po luausirial e 
Riposto Proussional, qual eo saparior 
a XUUkuu0. 

Muddaat <]o prmatu 
Vai sor posta em oiro-i-gdo uma 

gaauu,lade de moed+s dt prata .t0 va-

lor ata 1'usuU e ae Yt1u0, comemorando 
a recou..rução nr.a.;era do Yais e 
rea)*»taaa$ as d. 4UU e 2,450. As a-
tuai» mu«dat de 14UU tdia ao s«r reco-
tnidds darda[e o ttirtoni: ano. , 

Tenente t; rdeio e Silve 
Desde torça-lira, dia 1'x, qao guar-

d. o mito c nusa: quoriao Amigo e acti-
vo Colaborauor llnr. Tentatt Francis. 
co !:ardoso o d,vao vigoroso Jornalista 
qae mano tem,uiado peto enerandeet-
Monto cia sua rºossa Terra. 

Que em bova retoma a sua activi-
dade, sito os ¥LOS dos seus amaças. 

Juots aaaxocsisissom 
A eztremaa Esposa do nosso pre. 

zado amigo,w. Antouto Miranda da 
Silva, brina!u,o com um robusto me-
nino—o pnpogdntto. Parabens. 

• 

Tambee teve o seta bom sucesso, 
dana* 4luzama menina, a dedicada Es-
posa do :st. Leanalra marga>s de Fa-
rra. Qae roi falta, são os nossos votos. 

LSilstraa►Qiss, de serviço;, 
Amante'. obeontra-se de tervlçe a 

FaMacçUr -4ntero Faria. 

PBLI 1NTI CASI DI MIBBBICOBDII 
Na reunião da Mesa Adma-

nistrasva,efectuada segunda-fei-
ra, fo designado Mesario diri-
gentepara os meses de janeiro 
e Feereiro o Snr. José Gomes 
de Susa. 
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BEIRA MAR-GIL VICENTE 
Amanhã o Gil Vidente deisloea-se a Aveiro onde vai 

defrontar o Beira Mar local. E' um jogo de responsabilida-
de, do qual o (til Vicente pode muito bem sair vencedor— 
só jogar corno jogou Domingo, com entusiasmo, com von-
tade e com grande poder de antecipação. 

Esperamos um resultado honroso, assim como ape-
lamos para o bairrismo dos barcelenses no sentido de acom-
panharem o seu grupo á cidade de Aveiro. 

jo-r A 

Giil Vicente, ,f3 <•>1Veirenieta, 1 

(no intervalo, O-1) 

Impressionou profundamente o desaflode Domingo. 
Aquela vitória do Gil Vicente, aliaz merecid3xnas que pa-
recia querer fugir ainda mais uma vez, foi se,)reada com 
prazer e largamente aplaudida, tais e tantas s saudades 
que todos, tinhamos duma vitoria do nosso Cube repre-
sentativo. 

A despeito de ser o Oliveirense quem prbairo mar-
cou e estar na situação de vencedor durante t,da a pri-
meira parte, nunca fugiu da assibtencia a quasi tvteza de 
que os dois pontos para a tabela viriam ao fim é -•o cabo 
a pertencer ao Gil Vicente. E assim aconteceu, régmente. 
0 grupo local estava a jogar decididamente; par `ttnciam-
- lhe as melhores ocasiões e as suas avançadas forais sem-
pre as que criaram mais perigo; não tinham firWidade 
com êxito porque o Gil Vicente desde há muito que vem 
pecando peio excesso de rendilhado da su;r, linha dianeira, 
pela multiplicação escusada de passes em plena zoia de 
remate—o que faz com que as jogadas se percam i,glo-
riamente. Estamos persuadidos que se a nossa avan,ada 
tentasse mais vezes o pontapé ao golo, quantos resultdos 
se modificariam mesmo quando se não contasse já om 
eles. Assim, como tem actuado, torna as partidas nervo,  
irritantes, o auxilia a defesa contraria a dasfazer ssan 
grande esforço todo um trabalho de construção que cust11 
muitas energias. 

Domingo, contra o Oliveirense, o Gil Vicente apare; 
ceu mudado; jogou, mas jogou para ganhar; agarrou-se 
équilo que pode e que sabe—e ganhou. Porque não tem 
feito isso nos demais jogos anteriores? E acaso não irá fa•• 
zer o mesmo nos futuros encontros ? (luilherm$ Má- liado L+,ts de Farta 

Que todos vejam com conseiencia a posição do Clube; 
que todos analizem o esforço feito até aqui; que todos sin-
tam a necessidade de lhe criar uma melhor posição. E es• 
tamos certos que se os atletas cumprirem como no Do-
mingo passado cumpriram—o Gil Vicente foge do perigo 
eminente de descer A III Divisão. 

Com a vitoria de Domingo?— de que já se descria—a 
assistencia, a massa clubista voltou a confiar na equipa 
e a equipo tem necessidade que a massa confie em si; vol-
ta oentusiasmo, volta a fé, regressa o interesse, e os atle. 
tas sentem á sua volta um maior apego e um melhor am-
biente. Confiamos no futuro da equipa; somos dos que ain, 
da não descremos do seu valor e dos que temos esperanças 
na II Divisão- que a equipa corresponda, são os nossos 
votos—e o desejo geral. 

—Desviamos o relato para outras considerações, em-
bora oportunas e preciosas. Reat@mos o fio perdido. 

Durante a primeira metade o grupo local manteve-se 
em posição de vencido apesar de estar a jogai° com supa-
ritiridade. Na ultima parte foi então que os barcelenses 
' deram a prova da sua melhor forma e raras foram as va. 
xas que saíram do campo adversario, causticando as suas 
rèdes como repetidos, embora infelizes ataques, que arran— 
cavam estrondosos aplausos de toda a aaasistencia. 

Aos 10 minutos surge o golo do empate; aos 22 mi-
nutos aparece o da vitoria; este marcado por Gelucho, 
aquele por Daniel. Dois golos de verdadeira classe. Ainda 
se conceberam mais dois pontos, mas Vieira da Costa, mal 
colocado, não os assinalou. 

Oa derradeiros momentos do encontro foram de pro-
funda emoção; os golos estavam á vista... mas a pouca 
sorte, aquela pouca sorte que tem sido o grande inimigo do 
Gil Vicente, não deixou que eles se realizassem. 

Soou o apito final. A vitória estava do lado do Gil Vi-
cente.• Uma vitoria que a todos bem soube e que a todos 
fica de grata memoria. 

—Augusto reapareceu. Deu á equipa uma eficaz con-
fiança e grande alegria à massa associativa. Daqui ende-
reçamos saudações ao valoroso atleta gilista. 

--Serodio II alinhou a substituir Barrega na defesa, e 
agradou, embora se tenha mostrado receoso no lugar, o 
que não é de estranhar. Precisa da jogar mais, o que es-
peramos ver nos proximos encontros. 

arbitragem de Vieira da Costa, foi excelente. 

JOAQUI31 DE OLIVEIRA NEIVA 
MISSA DO 30.° DIA 

com1v1TR 
Ocorrendo no próximo dia 18 o 80,0 dia do 

faleeiu:ento do saudoso Joaquim de Oliveira 
Nc ivsa, a Framilia manda celebrar no Templo do 
Senhor Bom lesas da Crua, ás 10 horas do dia 
18 de janeiro, uma missa sufragando a sua alma. 

A todas as pessoas das soas relações pede 
parai assistir a este acto de culto e agradece. 

Barcelos, 9 de janeiro de 1964. 

A FAMILIA 

ilToroa m>Lséie3lnmantesi 
Deram-som a honra de ee Inscre-

Terom como arsimantee deste seroa• 
earlo, mais lie flore. 

Adelino Perosndee Pinheiro, de 
Wboa; Costa Ouimariies, do Porte; 
Pbdro Mesquita, de pio de Janeiro; 
il- Maria Alaiandrina (Domes, de S. 
lomio da Ucha; Paolino dos Reis 
Dias, de Galegos pali ta Maria o Ma-
luel Feria dos Santos, do Rio de 
ifiaseire. Agradecemos. 

II 

BO[».L• 1[•'OITRa 
Salvd o der 16-1-1954 

Pela pao,eagem das suas 
Bodas d'Ouro estão de para-
bano o Ex ̀ o Sor. M-9nu-1 Al-
•e9 da Costa e soma Ex." Es— 
posa Sor a D. Maria Dias 
Delgado, motivo por que te-
rá lugar hoje, nesta cidade. 
iam jantar cie eonfenterníwa-
ção, ofereeilo por seu filho 
Salvador Dias da Costa. 

?AGA1vy•iNT0 E 4á : 1NATURA5 
lucram o favor de maudar pa-

gar e, cela rrectacção, maus 
os S gQSnt93 esseº2aUtt%e : 

Até 30-12-1954, os aarm. 
Kgga.ihalro GoiÁliu P.ga@ r1 Guima-
m3ra'3 s, Daniel Carvalho, Manuel 
Aives da Cosia Azrv#!! o (qua fez o 
L-for d€t pagar coro 401100); Ante. 
aia Tomzz de Arar+ja, 0. lscliria Mar-
tiuhr do hrh, % rwi ii do de Maios 
F,ectei, a, Pauliva dos Ilú is Diai, An-
touiu Ferreira Ja Costa (,, ira fez o 
i3vür de pagar c- m 40 00), Manual 
Maciel Lrstriv€s, Joaquim Atasedo 
Gfyti, D. Vir mia Vaiaso 0arcosa, 

Rvi#r.ge Fra;,ei.c) lhes N : riais, 
sanaria 1`i8U•w8'JU Rparti s, Olhada 
•lgua+reda Rsmus, 8.,luzar Vassa-
as i tlaa3r, D. Joitquiva da Cuºha 
ovara, Autoaio (Li u-lis da Cunha, 
L,uroi Arujs dê T,rre, Ma$auhairo 
4u Grisu:,.acr,u simõas Curroaa e a 
i1M3 @'apisoa di siçuliuso ba(celeu-
saiu;. 5laian-1 Msraa r3ia,Õso Currela. 

rtú 30-10--1954 a &ar , D. 
Amaaa Nt;,reira simpaio; até 
3C'• 6--1954, e3 Sers. ur. Rogério 
pia S1•ra ue •eaea tiuUes, Jorge R,-
cardl da silva da Sousa duos e 
liaurltu.; Ivral. 

---IB á0-12--1953, os Sura. 
Apardéa G.' Mna3 poeira, João G.)u• 
yai98f IFd: ü`•L'3e9, J•: 9g Karuarad9e 
irJ[ïei:1, t.° S2rgaatu Joié tunas 
da i ; gleiredu (qu» fa .- o favor de 
pagar ec+m 5D +00), Amor  das 
S,rn,us Teir.,su, haure Amsrico Tei-
zeira, Jysé OU,Lborme Fersaudos 
piuhai., Armaaaào Pdreira 6s Miras-
:ta e a ia,a do Puv,a de Rio ó ovo 
Sacia ;ugenla- DO ORASIL 

Asai' h •-12 - 1964, o sur. Pau-
li no Ooçr.ivd3 da Seára, 

POR BARCELOS  
(co,t:aausçao da i.a pagina) 

particular. Foi a inauguração 
dum ex elente Café, o «CAFÉ 
MONU:iENTAL», pertencente 
aos actiros barcelenses e nos-
sos prez•dos amigos e assinan-
tes, Snrt. Francisco Filipe da 
Costa Pe-eira de Brito e Eduar-
do de Seusa, 
Eram :8 horas, quando foi 

benzido onovo Café e, em se-
guida, falaram os Snrs, Prior 
de Barcelos e o Vice- Presiden-
te do nossa Municipio, que sau-
daram os dignos e incansaveis 
Proprietarbs do novo estabele-
cimento, O Snr. Simplicio Lan-
dolt de Sousa, em nome dos 
Proprietariss do Café, agrade-
ceu a comparencia dos ilustres 
convidados á inauguração do 
«CAFÉ MONUMENTAL», que 
está instalacio no edificio do an-
tigo Banco te Barcelos, ao Lar-
go da Calçada.' 

A' inauguração assistiram as 
pessoas de maior representação 
da cidade, que felicitaram os 
arrojados fundidores desse ma-
gnifico Café e Bar. 
Em seguida, pela conceituada 

Pastelaria « Colonial» do nosso 
amigo Snr. joaqaim Faria Gon-
çalves, foi servido um delicioso 
«Copo de Agua», aos numero-
sos convidados. 
«O BARCELENSE», agrade-

ce o convite e faz votos pelas 
prosperidades do «CAFÉ MO-
N UMENTAL», 

LPesstaa de ia nc>m 
Na dia 11 do corrente teve a sua 

festa natalicia o Snr. ♦merco dos 
Santos Terroso, motivo porque os seus 
amigos o felicitaram. 

FaHa de espaço. Por este motivo, fito 
dlreree original para a' ■ºmana, e, ca-
tre ele, o relato da testa doe Bombairee, 

Doentes 
Guarda o leito a E: lie Esposa do 

Snr. Dr. Flavio Pimentel, intºsorrimo 
Juiz de Direito da nossa comarca. 

—Tambem estão doentes os nossos 
amigos 8nrs. Antonio Eurico Dias Go-
mes, Manuel Fernandes de Silva Janior 
e a Snr! D. Maria de Jogas de Vala 
Cordeiro. 

—Já estão restabslocidos cie aossos 
tambem amigos, enrs. Joagwin Rodri-
gaes de Silva, Aatoaio de Oliveira e 
Domingos Peixoto. E+timamos. 

Sem haja 
O banemºrito de todos os mos§º en-

treKoa-nos !0$00, sendo contemplados 
A pobres, ne va haja. 

CINEMA GIL VICENT E 
Tempestade no Oriento 
E' o filme que este cinema 

apresenta amanhei, ás 15,3o e 
ás 21,30 horas, com 4 grandes 
artistas : Alan Ladd, Deborah 
Kerr, Charles Boyer e Corine 
Calvet, no mais excitante filme 1 

O ORIENTE DE MIL RAÇAS 
Um filme aplaudido pelo pú. 

blico. 
No programa IMAGENS DE 

PORTUGAL, contendo: Avei-
ro Monumental, Golf no Estoril, 
Inauguração da estatua ao Eng.o 
Duarte Pacheco, a Esquadra 
Americana em Lisboa, a Inau. 
guração da Assembleia Nacio-
nal e o Desafio Portugal-Austria. 
—Na proxima quinta-feira, 2i, 

ás 21,30 horas, no mesmo cine-
ma,um excepcional filme de es-
pionagem : 

ESPIÕES 
Ardente como um ferro em 

braza, potente realismo. Acção 
dinámica. 
Com Louis Hayward, Dennis 

O'Keefe e Louise Allbritton. 
Dois espectaculos para maiores 

de- 13 anos. 
A seguir: O. K. NERO 

i•'enete-are 
M a q u i n a Registadora--

«NATIONAL», manual a em 
estado de nova, por bom 
preço. 

Itnformt esta redacçíko. 

ITO J SCì -5 S 9 
Por escritura de cinco de Janeiro de 1954' 

lavrada a fls. 56 v.0 do livro n.0 236, do nota-
ria do concelho de Barcelos, Dr. Porfcrio da Silva, 
foi eonstituida entre Francisco Filipe da Costa 
Brito e Eduardo de Sousa, uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 

Da 

I.0 
A sociedade adopta a firma 

«BRITO & SOUSA, LIMITA-
DA», tem a sua séde e estabe-
lecimento em Barcelos, no Lar-
go da Porta Nova, no rés-do-
-chão do prédio que tem os nu-
meros de policia oito, nove e 
dez, o qual poderá ser denomi-
nado «CAFÉ MONUMENTAL» 
e o seu objecto é o comercio e 
industria de café e casa de pas-
to ou qualquer outro em que os 
sócios expressamente acordem, 

2.o 
A sua duração será por tem-

po indeterminado e as opera-
ções sociais serão iniciadas em 
doze do mês corrente; 

3,0 

O capital social é de vinte 
mil escudos, dividido em duas 
quotas de dez mil escudos, per-
tencente uma a cada sócio, e já 
realizadas em dinheiro. Não 
serão exigíveis prestações su-
plementares e os sócios pode-
rão emprestará sociedade qual. 
quer quantia, sem juros; 

4,0 

Os sócios não poderão divi-
dir as suas quotas nem cedê-las 
a estranhos sem reciproco con-
sentimento, ficando em todo o 
caso, reservado ao sócio não 
cedente o direito de adquirir 
a quota a ceder, pelo valor do 
último balanço ou pelo valor 
nominal quando não houver ba-
lanço. No caso de existir, á data 
da pretendida cessão, maior 
numero de sócios, o direito de 
aquisição da quota a ceder, nos 
termos q u e ficam expostos, 
pertencerá à sociedade em pri-
meiro lugar e depois aos sócios, 
individualmente. Se h o u v e r 
mais de um sócio a pretender 
adquirir a quota, será esta di-
vidida entre os pretendentes 
na proporção das suas quotas 
de capital. 

PARAGRAFO ONICO 
No caso de um sócio preten-

der ceder a sua quota, notifica-
rá judicialmente a sociedade 
para, no prazo de quinze dias, 
usar do direito que fica consi-
gnado no corpo do artigo. Se 
a sociedade não usar desse di-
reito serão igualmente notifi ca-
dos os sócios para exercerem o 
mesmo direito e no mesmo 
prazo. E se nem a sociedade 
nem os sócios pretenderem ad-

quirir a quota poderá ela ser 
livremente cedida; 

A gerência efectiva da socie-
dade pertencerá a ambos os 
sócios : a cargo do sócio Brito 
fica, especialmente, a gerência 
interna do estabelecimento; a 
gerência externa— ou sejam 
compras e vendas— fica espe-
cialmente a cargo do s õ c i o 
Sousa. Os documentos de méro 
expediente poderão ser assina-
dos por um dos sócios; todos os 
actos que envolvam responsa-
bilidade serão assinados pelos 
dois sócios; 

6.e 
A sociedade não se dissolve 

pela interdição ou falecimento 
de qualquer dos sócios : conti-
nuará com o representante le-
gal do interdicto ou com os 
herdeiros do falecido, entre os 
quais fica autorizada a divisão 
da respectiva quota; mas, se a 
quota do sócio falecido for ad-
judicada em partilha a mais de 
um herdeiro, terão eles que 
escolher, no prazo de sessenta 
dias a contar da data da parti-
lha extra-judiciai ou do transito 
em julgado da sentença que 
julgar a partilha, um que a to-
dos represente na sociedade, 
sob pena de, nao o fazendo, 
ficarem fora da sociedade; 

7,0 

Anualmente será dado um 
balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro; os 
lucros liquidos dele resultantes, 
depois de deduzidos cinco por 
cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos pelos só-
cios na proporção das suas 
quotas; 

8,e 

As convocações das assem-
bleias gerais serão feitas por 
cartas registadas, com a ante-
cipação de oito dias, exceptua-
das aquelas para as quais a 
1 e i exige formalidades espe-
ciais, e 

9,o 

No omisso regularão as de-
liberações dos sócios tomadas 
em assembleia geral e as dispo-
sições legais aplicaveis. 

Barcelos, 12 de janeiro de 
1954-

0 rJudante da Secretaria 
jVatarial : 

(a) João Alves de Faria 
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CORRESPONDENTE PAIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

junte o útil no aOraãánel 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

14U 

Av. Ur. Oliveira Salasar. 36--8 A R C E L 0 S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

•v°•eaw•e•w•e••s•uv•+•sw••a•a•e•s•rw s•sir•s•wr•ra 

PINTO DE MAGALHAES, L.DA 
BANQUEIRAS 

Depósitos á Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Trºsferéneias s/ o País s Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

• 

Cassa de Câmbios 

TE L. f°Zór3sz 13*— si, R. de Sáda Ba ndeira 
•atadº 230 PORTO 35, R- de Sampaio 
gramas DID1AS (Bruno) 

+•area.n+swraat••as.a+s►,s+a.•w•eat.aws• •AA≥t•ares,•te•.en•rt:o.•ew,•• 

MOVEIS MELHORES E DAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visito o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av: »r. <Oliveira Plaalazar (Campo da Feira) 

$dL 1;LoELOs 
Vamalic ão---FL. A. Pinto Bastos, 110 

Comparafaía de Seguto« 

A►géncia o Posto de Seguros em 

]Barcelos: — Av.' DR. OLIVER► SALAZAR — iíb 

B :M C3- -U I% O 63 ; VIDA, INCENDIO, ! 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS PRUIPAIS COMPANHIAS PORTEESI.S Qb 
! S! w • 7 • Tom• 

VEM A BARCELOS? 
I..EYE D Á& 

Pastelaria flRi711HS 
Sonhos e Paralélos 

na p000a de vauim 
Na Rua Traz-os-Quietais, 

n.° 33, passa-se uma bem 
afreguesada Mercearia • Vi-
nhos. 
Motivo á vista. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de mais-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de cura ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de bua marca e a pre-
gos vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
« riveasaria Nova» á 
Rua D. Antonio Barroso, en-
frente á Confeitaria Salvação 

Nalton ou Charret 
Vendem-se, em bom esta-

do. !ralar com o Ser. João 
Fernandes Figueiredo, na 
freguesia de Pereira. 

Iiiotor de rega Jurfìor 
francês 

Força de 9--2, vende-se 
um, com aparelhagem, cã-
aos, mangueira e todos os 
utensilios. , 
Falar com o Sor. Lopes, 

na freguesia de Sllveiros, 
lugar dei Quintáo. 

Um Pre-sente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um 
presente distinto. 

VINDO DA MEDA 
Chetgou nova remes-
sa a %a24550 cada gar-

ratão de 5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Rua D. Antonio Barroso 

Dinheiro ao juro da hei 
Desejam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di. 

nheiro sobre automovele s 
ca mionetes. 

ITo !sargo da Estação 
Davido a doença dos seus 

proprietarios, passa-so a ca-
sa com os n.0e 6 a !o e 1, com 
estabelecimento de Mercea-
ria, Vinhos e Café, que aí se 
encontra.Tem muito freguesia 
Tanto se passa tó o esta-

belecimento, como se alugam 
outros aposeistes proprios pa. 
rar qualquer negocio ou vi-
venda. Informa na mesma. 

LFIT• P'úR0 
Recebe de manha e de 

tarde a 

Pastelaria MIMES ES 
VIMDY. a 1830 o 14 LITRO 

Súbrica Cerâmica 
de Barcelos 

Oapitáo Antonio 
Alves da Silva 

AGRADECI MENTO 
Sua esposa e familis, pro-

fu•damsante sensibilizados, 
agradecem a todas as pes-
soas que durante a sua pro-
longada oDfbrmidade se in-
tereºsarara pelo seu estado e 
ia que se incorporaram coo 
funeral do saudòso extinto. 
A todos, protestam a sua 

inde!ével gratidão. 
Barcelos, 16 de Janeiro de 

1954. 
Z'ere.zo de ,7esur Ferreira Ribeira e 

farmilia 

Pensão Urbana 
Por motivo de falta de 

saude da sua Propristaria, 
passa-se a PENSÃO URBA-
NA—Barcelos. 
Informa a mesma. 

Restaurante 0 A N ú s 10 
Nova Cozinha 

Rojões todos os dias. 
Arroz e caldo verta aos 

sábado&. Papas de sarra-
baslho aos domingos. 

Tratamento esmerado—Lim. 
peza--Aºocio 

R. Bom Jºsus da óru,z $RRCEh05 

CAMILO RAMOS 
Clrargiâe-Dentista º Farmaeeatlee 

Doenças da boca a dos dantes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Pema Nove, sa.o 4f 
teletane 8.334 ~ RAX0FILQ3 

TEMI AUTOMOVEL ? 
.I1 casa Oas Mobluas 
na Av. De. Otiveirtt S iiizar, 
31 a 39 (campo dai Pai-
ra)., Baioetos a era Fa►nati-
csio, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vetado t.apachoa com recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu carro. 

Relógio de puis0 
Dti isit afi .tinhuâ 11 NuvUii de 

Vaizim, há coais de um ano, 
encontrou-se usa relogio de 
puiso. Informa esta redacção. 

B A. T .A. T 
"CJ 1. A N  

PARA SEMENTE 
IMPGRIO,AR itAN-..UNoUL, 

VORAN e ALMA 
Muito bem escolhida 
Voado-zoe ria Quinta das T.-
lheiras, rias Nredssidadcs, ou 
na PENSÃO ARAM M í em 

BARCELOS  

Mágwnas de escrever 
Exrcutam-se conrertoe, com 
perfeição, em maquiims de 
cací ®ver ou de regizitar, por 
especializado competente. 

Informa Recsa3uchutogem 
CORRBIA--Barcelos, 

Ferino julfinfl011 
PASSA - SE 
( rés-do-ohão ) 

INFORUA NA MESMA 

00 cogotoe 
Dá-se a juro esta quantia, 

mediante boa hipotecai. O ju-
ro à menor do que o quo in-
dica a Lei. 
Informa esta redaecão. 

Vendem-se, na freguesia 
de Vila Frescainha S. Pedro, 
a dois quilómetros da cidade 
de Barcelos, em coejunto ou 
separadamente, bam avinha-
das, com ramadas em ferro 
a arame, água de rega o li-
ma, habitação para senhorios 
e caseiros, boas eiras, cober-
tos, sequeiros e Jato área 
de terreno de mato com pi-
nheiros, junto à Estrada Na-
cional n.e 103 (Barcelos Es-
pezende). Falar na mesma 
cidade a Arthur Róriz—Lar-
qo Dr. José Novais n' 8— 
TKlefons n.° 8460. 

CASA DE PASTO 
Passa-se, com boa clien-

tela, to centro da cidade. 
Informa Henrique Pereira, 

no Grèmio do Comércio. 

Sindicato Racional dos Operários da 7n» 
dúsiria Têxtil do Distrito de Braga 

(t§eeçsáo de 13arceloa) 

a 0 N- -v- 0 0 .•. C,• .A o 
Para os devidos efeitos, convoco a ASSEM. 

BLEIA GERAL ORDINÁRIA, para o próximo dia 
21 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fim de se 
proceder à eleição dos CORPOS GERENTES para o 
triénio de 1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948 publicado no cDiário do Governo», n.° 9.—II Sé. 
rie, de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação 
aplicáv•I. 

Barcelos, 7 de Janeiro de í954. 
O Presidente da Assembleia Gºral 

(a) Domingos Ferreira Coelho 

Sinôicato Racionai dos Empregaõos e ope. 
rúrios da Indústria de paniflcaçáo do 

Distrito de Braga 
(Secção de 13arceloss) 

Convoearà 

Para os devidos efeitos, convoco a ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA, para o próximo dia 
21 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fim de se 
procederá eleição dos CORPOS GERENTES para o 
triénio de 195 •-1956. 

Chama-se a atenção à todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948 publicado no : Diário do Governo», n.° 9—II Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação 
aplicável. 

Barcelos, 7 de Janeiro de 1954. 
O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Julio Alves Pontes 

Sindicato Nacional dos Operários das 
Serragões e Ofícios correlativos do 

Distrito de Braga i 
(mede em Barcelos) 1 

aoN-Vaa.Aç.g.CD i 
Para os devidos efeitos, convoco a ASSE11-

BLEIA GERAL ORDINARIA, para o próximo dia 
28 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fim de se 
procederá eleição dos corpos gerentes para o triénio 
de 1954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios pari as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeira de 
1948 publicado no : Diário do Governo» n.' 9, IISó-
rie, de 12 do mesmo mês e ano e demais legisbção 
aplicável. 

Barcelos, 7 de Janeiro de 1954. 

O Presidente da Assembleia Geral I 

(a) Salvador Jlartinho Dallester Crespo 

SINDICATO NACIONAL DOS OPERAMOS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO DISTRTO 

DE BRAGA 
(Secção de Barcelos) 

aON' V 00.&g.& o 

Para os devidos efeitos, convoco. a ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRI4,, para o próúmo dia 
28 de Fevereiro, pelas 9,30 horas, a fia de se 
proceder á eleição dos corpos gerentes para o triénio 
de í954-1956. 

Chama-se a atenção de todos os sócios para as 
disposições contidas no despacho de 8 de Janeiro de 
1948 publicado no « Diário do Governo» n.' 1—II Sé-
rie, de 12 do mesmo mês e ano e demais legislação 
aplicável. 

Barcelos, 7 de Janeiro de 1954. 

O Presidente da Assembleia Geral i 

(a) Pauliro Arantes 

lar com seu goíro Ser. Jaáo 
Campos Rodrigws, no lugar 
de Panelas, freguesia de San-
ta Maria. 

1 

BARCELOS ( Estação ) 
Telhas o 7Cijolore dd 

todos os tipou. 

Ejn yllllgl#e»#C 
Voadem►sue todos os terre-

nos, com casa para caseiro, 

pertêncentss ao Sar. Manuel 
da SUva Peixoto, residente 
na Apulía. 
Para mais infarmaçõss, fa-


